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O mundo dá voltas e o companheiro Pablo Vinícius Cordeiro de Sampaio
Barros sabe muito bem disso. Ele é presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nos Serviços Portuários do Rio Grande do Norte
(SINPORN) e diretor da Federação Nacional dos Portuários (FNP) e relata
que está sendo perseguido pela direção da Companhia Docas do Estado
(Codern) para ser demitido por justa causa.
Isso porque ele participou de uma greve, em janeiro de 2022, contra a
privatização do Terminal Salineiro de Areia Branca, conhecido como
Porto-Ilha de Areia Branca, que era administrado pela Codern. O
arrendamento do terminal seguia orientação do governo Bolsonaro,
assim como aconteceu com a Codesa. O leilão foi realizado em novembro
de 2021 e o terminal foi entregue pela companhia docas à iniciativa
privada um ano depois.
“A privatização não oferecia garantia de manutenção dos empregos aos
trabalhadores. Mas a Justiça do Trabalho do RN determinou que a
Marinha do Brasil e/ou a Polícia Federal me retirasse do terminal
salineiro e acabasse com a grave, e assim foi feito”, contou Pablo.
Depois disso, a diretoria da Codern instaurou um Processo
Administrativo Disciplinar (PAD) contra o presidente do sindicato e
concluiu que ele deveria ser demitido por justa causa. Posteriormente,
entrou com um Inquérito de Apuração de Falta Grave com o objetivo de
efetivar a demissão. 
O processo continua tramitando, na tentativa de um acordo para
substituir a pena de demissão por outra penalidade alternativa.
Esse impasse motivou uma mobilização, em novembro, que contou com
o apoio da CUT Nacional e do Rio Grande do Norte e a presença do
presidente da FNP, Eduardo Guterra.  
Preocupado com seu futuro, Pablo foi estudar e passou em primeiro
lugar na prova objetiva do processo seletivo do OGMO/RN, para o cargo
de capatazia, cujo resultado foi divulgado no último dia 8 de dezembro.
Ainda há outras etapas a serem concluídas, mas o líder sindical já se
considera um vitorioso por estar construindo uma nova história no porto,
agora no trabalho avulso.
O Suport-ES é solidário à luta do companheiro, pois também sabe o
quanto é difícil enfrentar uma privatização. Seguimos em apoio a esta
causa e contra qualquer perseguição a sindicalistas e trabalhadores!
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